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Dados pessoais 
 
Nasceu em Óbidos, a 27 de Agosto de 1894, filho de Alfredo Moreira e Maria Adelaide da 
Silva Moreira. Jubilado a 27 de Agosto de 1964, viria a falecer a 10 de Maio de 1976 
 
 
Dados académicos e profissionais 

 
Escola  
FMUL 
 
Títulos Académicos, Cargos e Funções 
1919 Licenciatura  
1919 Interno, Hospitais Civis de Lisboa (HCL) 
1920 Assistente livre da Segunda Clínica Médica  
1920 Doutoramento 
1922 Segundo Assistente de Clínica Médica  
1924 Assistente de Patologia Médica  
1926 Médico, HCL 
1933 Professor Agregado de Medicina Interna  
1934-44 Encarregado do Curso de Propedêutica Médica  
1942-49 Primeiro Assistente de Patologia Médica  
1943 Professor Catedrático de Propedêutica Médica  
1947-48 Encarregado do Curso de Clínica Médica  
1947 Director da Segunda Clínica Médica do Hospital Escolar da Santa Marta 
1955 Director do Serviço de Clínica Médica - HSM 
1960 Director clínico, HSM 
 - Director clínico, HCC 

 

 



 
Especialidade 
Medicina Interna 

 
Cargos em sociedades científicas e profissionais 
1952-56 Presidente da Sociedade Portuguesa de Medicina Interna 

 
Outras actividades 
1920 Cirurgião da Misericórdia de Lisboa 
Director da Consulta de Medicina da Misericórdia de Lisboa  
Colaboração activa nos cursos de férias promovidos pelos estudantes da FMUL 

 
Alguns trabalhos publicados 
1933 Extra-sistolia e bloco : uma nova compreensão de aritmia extra-sistólica pela 

teoria dos centros infra-limiares. Lisboa, Soc. Ind. de Tipografia 
1947 “Diagnóstico e tratamento das nefropatias médicas”. Lisboa, Tip. Torres. Sep. 

Revista Clínica, Higiene e Hidrologia 
 
 
Outras informações 
Foi discípulo de Bello de Morais, herdando o virtuosismo semiológico da Propedêutica 
Médica. 

Cultivou com paixão a Medicina Interna, principalmente nas doenças pulmonares e 
cardíacas. 

Regeu a cadeira de Propedêutica Médica, após provas de agregação, a meias com 
Cascão de Ansiães. 

Em 1947, com a expulsão dos professores da FMUL por motivos políticos, foi compelido 
a fazer provas públicas para as cátedras vagas de Propedêutica Médica e Clínica Médica, 
ficando a reger esta última até à jubilação e mantendo o prestígio do tempo de Pulido 
Valente. 

A sua terra natal recorda-o com um busto. 

 


